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O  T o u r e i r o  a ’ N a c á o  P o r t u g u e e a .

S. _  iM SenhOrcs : o Toureiro  que ta n ­
tos  cartazes tem  mandado p rega r  por 
essas e sq u in as ,  carlazes  niuilo nfais 
lidos , e  sublimes que todos os diseiir- 
•sos dos-Srs. Coucciro ,• Sousa , Cas- 
lello Branco, A llie ira ,  C a io la , Lou- 
xei-ro , Sem odeno-, Forte  Cam eiio , 
V a rg as  etc . e tc .  o T oure iro  , digo 
eu , a cujo pregSo se ju n ta  maior au­
ditorio no S a l i t re ,  que  na  Salla de 
S .  B en lo ,  o T oure iro  cm íiin porque 
nao  experim en ta rá  a  sua  forqa no ge­
nero  suasorio, porque nao fará um

sermao? O  Toureiro  é  C idadáo , e  se 
elle v6 a  P a tr ia  em term os de  ser 
devorada pelas harp ías  d a  P ^ a i "  
Ih a ; 'porque rasáo nao hade o lo u -  
rciro b e r ra r ,  cu tocar um  chocalho , 
nara a fu g en ta r  essas l ia rp ia s , beiA 
como os rapazes espantáo os pardaes 
oas cearas dos trigos ? A s hai;pias 
(lúe esvoacáo em c im a  de todo o tiex- 
n o ,  nao póde o Toureiro  farpea-ias 
urna a u rn a ,  enlao é  melhor tocar a 
re b a te ;  e dar signal d ’ellas c o i o- 
VO , a quem  ollas querem  c ni|'.ar , 
que  Ihe va dando cassa aonde quer 
que as encon tra r .  A qu i vai pois
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llí

S E R M l O .

D o u to s ,  e U u d e s ;  G ra n d e s ,  e P e ­
q u eñ o s ,  escufai a  voz do T o u re iro ,  
se queréis te r  urna de doze para  ir 
a indá urna vez á  Praga do Salitre. 
G randes  cousas se passSo em nossa 
té r ra .  H av ia  ali una cem homens ju n ­
tos  no Convento d e  S, B en to ,  e  lo­
dos elles tinhSo po rm aio raes  uns seis 
homens escolhidos , segundo dizem , 
lá  m uito  longe,- muito longe, por um 
V elho da M ontanha  que se chama 
M atam iqve . O ra  estes seis homens , 
e  mais uns Irin ía  d ’uquelles cem fi- 
zerao urna boa combinagao en tre  el- 
l e s ,  e  disserao » nós sonaos aqui tr in ­
t a  e  s e i s , mas iá por fóra nos Gover- 
n os  C iv is ,  nos Bispos fu tu ro s ,  nos 
G e n e ra e s , em muitos D esem barga- 
d o re s ,  e  Ju izes  de D ire i to ,  nos T r i -  
bunaes  de L i s b o a , e  mais ainda se é 
possivel no P o r to ,  temos um grande  
num ero  de socios, e por isso ó preci­
s o  procedermos a  operacóes  ̂ cooiver- 
sges , enipresíimos<^ e divisóes , em 
m aio r  d im en cao ; -e is to 'p o r  dois mo­
tivos , porque já  áe' vé q u e  temos for- 

5,-etuQsmo porque d ’ou tra  sorte as 
L es ir ias  nSo chegao para  todbg ; mas 
p p a  isto conseguirmos; é  preciso que 
n inguem  nos em barace . É n lao  disse 
o Guia  d ’e lles :  bom rem edio ,,  m a n ­
damos á  fava estes  se ten ta  qtre nao 
(juerem que aquolle behado que alii 
es tá  com as pontas do cabello muito 
a rrip iadas  máme dez ou viiite contos 
p a ra  se  nao pagar  por suas ñ u to s ; 
chamemos em Jugár d ’e l les ,  outros- 
e e le n ta ,  tirados dos altos T ribunaes , 
fi Governadores. Todos os. Adminis­
tradores  das Alfandcg-as, lodos-guan­
tes  C h a v e s ,  Cam achos-e  Avilas hou- 
ver  no A rcíiipelago , e  juntemos-Ihe 
a  nossa Legiíto do M inho que obde- 
ce  ao nosso íNorlun como se fó ra  a 
D .  M iguel mesmo. Traz-dos-M ontes 
tSobem nos hade  a ju d a r :  dois ou tres 
confidentes que nosm andarito  o l i e n -  
dulTe l.",(;tobem ag'ora nosbáode  mau-

assiin mitos á(lar o Renduflejí.® : 
oh ra .

O Plano foi e s t e ,  e o fim é  devo­
rar tu d o , m eter tudo na barr iga  dos 
D everis la s ,  atocha-la por c im a ,  em  
lugar d e  taco com as íb ihas; e com 
a  capa  da C arta  Constitucional.

 ̂ A gora o remedio é  este. T u d o  es­
tá  na escolha dos Eieilores. Por tan ­
to m eu Povo , ó preciso segu ir  e s ta  
r e c e i í a ,  se o náo queréis ser, e aín­
da por fim ciferreados pelo M a r  do 
D iario ,  e  pelas,Excellencias d a  R e­
vista , e do Raio.

Quando vós virdes um  P rio r  lá pa ­
ra  os  sitios de S. Luiz , e 'C am p o  de 
O urique fazendo sermocs pelas len- 
d a s ,  e impingindo listas listadas ém 
D a n ta s ,  e Carvaibos, Chocalho n ’el- 
l e , é do batido Eevorista.

Quando- qualquer Ju ia  de  D ire i to ,  
farto  de ser M iguelista  vos recoinmen- 
d a r ,  p M inistro que absolveo, e  des- 
pachou , Cliocalho a ’eile, é D euoris' 
ta.

Q uando vós 'virdes que um  M in is ­
tro da Serra  da Estrella vai pedir vo­
tos aoM inlio , onde ninguem  oco n h e-  
ce se nao pelo Soborno,, e  agenc ia  
dos-seus confidentes, Chocalho li’elio  
é o R ei dos Devorislas.

Q uando vós virdes q u e  uin horaem 
de Coudeixa náo cotisegue ser D epu- 
f.'ido se nao pelo'-.Biitiliü , sobornado 
pela Pandilha das Airtlioridadés da 
Braga, e d e V ia n n a ,  Chocalho n ’elle, 

f o i  e  qiicr ser ouít'a vez fam oso D e- 
vorista.

Quando os Mahdoe» de B rag a  a -  
meag-arera Parochos , Ju izes  , e  G u ­
ardas N a c io n a e s , se nao ace íta rem  
a  gen te  da PandiHia-, Chocalho n ’clles, 
sáo JDevoftstas, e agentes- dos D evo- 
vistas.
■ Quando um m agnata  d'o Thesouro-, 
regeiU do sempre n a  sua torra, o he­
roico P o r to ,  apesar do soborno quo 
ali em prega  a-favor d ’clle todo oban- 
do d o s  empregadus públicos, devoris- 
t a s ,  pela maior parto-, n ’aquella U-
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lu s tre  C id a d e ,  Chocalho n ’elle ¿ D e- 
vorista.

Q uando vós virdes «m  cabo militar 
na  l ib a  T e rc e ir a  proinetter varadas 
a  um legista, se náo votar pelos. Avi­
la s ,  e  Cam axos , Cliocaího n ’e l le ,  é 
hem sabido agrande Dcvorisfa que é.

Q uando vós virdes que um  palus- 
co que  nao tinlia  aonde ca ir  morto 
quando  e m ig ro u ,  e  que sera ter.her- 
dado vive como um  R e i , . a p a n h o u  
Contractos R eaes  , e  quer  .ser D epu- 
la d o  , o u E l e i t o r ,  Chocalho n ’elle j 
é D evorista , e quer ainda devorar 
mais.

Q uando  vós virdes homens de L is ­
boa, espalhados pelas Provincias p re­
gando  E leitores e  D e p u ta d o s , e  pro­
m etiendo  hábitos , e  commendas a 
quera  votar ñas pessoas que elles in- 
d icarem  , Chocalho n ’elles que sáo 
Espióes e Devorisias.

H asta  meus amados ou v jn tes ,  se 
fugirdes desta  g e n t e ,  e nomeardes 
p a ra  E leitores os Proprietarios  , os 
B aclia re is ,  os M il i tá fe s , e E c d e s ia s -  
íicos, vossos visinhos, que  sejáoCons- 
í í tu c io n a e s , o homens de b e m , e  se 
nom eardes para D eputados os homens 
das vossas P rov inc ias ,  que  conlieqao 
as vossas precisoes etc. fareis urna 
boa obra  e  salvareis a  N-aqáo. Se no- 
m eardes  aquelles que nunca vistes, 
que  das  vossas Provincias só querein 
vo tos ,  e  t r ib u to s ,  Devoristas noto­
r io s ,  só porque sao aulboridades , ou 
pro tegidos por au llio ridades , cavais 
a  vossa ru in a ,  e  com-ella a  de Por­
tuga l.  A inda  mais urna pa lav ra ; se 
vós raeu P o v o ,  nom eardes pa raE Je i-  
l o r e s , e  D eputados g en te  que  náo 
te n h a  a renda liquida que a  L ei man­
d a ,  que esperáis vós q u e fa c á o  esses 
D e p u ta d o s ,  se náo esliverem já  e.\- 
p e r ira en lad o s , regeitando empregos? 
Q u e  aceitera os-primeiros q u e ih e d e -  
rem .

O ra  toinai sen tido , sede hom ens, 
mostrai que sois liornens livres, eseo- 
jhei bem os E le i to re s ,  e perdoai es­

te  pequeiiQ serinao que vos dá por 
um vinlem o E s tad is ta

Toureiro.

Choupa a  um  Ajudante do Intendente.
P a ra  ser hoinem sem c a rá c te r  nao 

é  perciso 1er mullas caras  como o Sr.
M  de S ................   o Sr. D , . . .
da T . . .  .

ou
. . . ,  o Sr. J .  d a  S. C . . . ,  
o Sr. D  . . . .  de P ...............

basta  te r  duas ou tres  como um dis- 
farcado ex -D epu lado  pela  B eira  Bai- 
xa. E ’ pequeño  mas gostoso , fínge- 
se liberal quando Ihe faz c o n ta ,  mas 
foi sem pre  absolu tis ta . Como seria el­
le o ai Jezus  do B  de R ................
se náo fosse capaz d e  se r  m a lc im , e  
augazil. M a s  se querem  urna prova 
pergun lem  quem  o obrigava a  aucto- 
ar certas papéis que  encontrón em  ca­
sa d ’um Boticario  seu Irm d o ?  Q u e m  
nbobrigava  a j u r a r D .  M ig u e l ,  a c u r -  
var-se d ian te  d ’elle, a se rv i- lo  e a  re- 
conhece-Jo por Senhor a lé  ao dia  em  
que o D u q u e  da T e rc e i r a  entrou em  
L isboa?  M as  se a  B eira  Baixa o quer 
ju lg a r  nielbor olhe p a ra  elle n á  C am a­
ra  dos D e p u tad o s ,  e  veja se a lgum a 
vez deixou de votar com ós B arrigu­
dos e  retrogados e pergun tem  aos da  
Beira  Baixa o que  elle fez como Cor- 
regcdor de Bellem e veráo se ta l D e- 
putadv  Ibes convera.

Cova de Caco.
Parece  que a  na tu reza  in te íra  nos 

braqos da curiosidadé guardava  o 
maior silencio para  a  p a r  d ’ello ou- 
vir o leve niovimcnto d a  mais esca­
pada- viraeáo.

E ra  urna d ’aquellas noiles que  o 
E terno  m anda no Sabio para  n ’ellas 
abrir-Jlie o thesouro d e se u s  segredos; 
o Ceo eslava: se ren o , nem mesmo o
lempo se n io v ia  apenas ao Ion-
ge se divisava o fraco claráo d ’um a 
simi-viva lan terna  que  vagarosamen­
te  era  levada, e só de quando em quan­
do se ouvia em  tom sepulcral. A goa-

i ?
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firdeinte . . .  agoaa rden te  ^ . .  emfim se­
r ia  urna h o ra  d a  noile , hora de L a-  
d rqea ,  hora de A m a n t e s , . . hora de 
altos fe i lo s , quando dois longos cor- 
pos eafoi’cadoa era negros c a p o te s ,  
segu iáo  caminlio cora vagarozos pas­
aos para ó ciroiterio,

E m  duendes j á  nSo se ac red ita ,  lo- 
bishom éns já  nao apparessein, Pedrei-  
ros lívres, ou o s n S o h a ,  oiirecolhem- 
se mais sedo, en táo  fui faeil concluir, 
ou s3o ladroüs, ou revolucionarios.. . .

Cosido c Q in  a parede  escapam os aos 
inalandrios que  conversavivo en lre ti-  
dos ,  e  entao seguindo-os ouvimos seu 
discurso.

E r a  üm B arao  que fallava, e ra  um 
tra idor q u e  o o u v ia ; e ra  esta a  sua 
l i n ^ a g é m .

ffá rd q  —  Se fo r  apppovado que  eu 
sáia  para  as P ro v in c ia s ;. eu  restabe le- 
c é re io  gov'erno de M iguel nosso N u- 
inen ,  é u  res tabe lecere i o governo do, 
d ispo tism o , eu  en le rra re i a  L iberdade  
deoza do P o v o . .  E u  lanqarei a  esse po­
yo o grilhSo que  nao cheguem  a  que­
b ra r  . . . .  E n tao  quando ll ie  tivevraos 
lanqado o grilhao, quando estiver so­
b r e  a  t é r r a  aos nossos pés  o seu ído­
l o ,  nós teremos com pletado a  g ran ­
d e  obra, serem os os Senbores, e urna 
vez que o cam po se g a n h a  jáinais o 
perderem os.

O  T ra id o r  lam entava a  falta do b ra ­
vo S ilve iro , ' e ju ro u  enthusiasinado — 
Se nós levantarmos no Sollo Portii- 
guez  o imperio absoluto, faremos que 
m arche  ante  nós o servilismo fazendo 
curvar-nos as  soberbas testas dos li­
beraos ao carro do nosso triunfo ~
C hegáráo  á  Cova onde .erao  espera­
dos, e  depois de fe ita  á  cham ada dis­
se  o Baráo dos Cofres “ Senhor Ca- 
piLáo nós somos conhecidos pelos no- 
mes do I.adrOes,, de  Devoristas, e  se 
nós ao menos ]3odessemos oblor que 
nos fossem eom utados, teriamos ga- 
nhado .m iiilo .

Se es tes  noraes conlinuao a  existir 
por certo  .está ludo p e rd id o , nós' náo

seremos D epu tados  porque o Povo 
nao querei 'á  e leger L ad roes ,  e  Devo- 
rislas ; nao menos nos impossibili- 
l a . . . .  Sr. CapitSü V m . éh o m em  de
lino . . . .  V m . sabe da  c o u z a ..........
entSó v a lh a -n o s . . . . .  O C apitáo  de- 
pois d e  b reve re&exaoobservou á  Com- 
panhia que  n á o 'e ra  fácil fazer esque- 
cer orna couza que se fundava em  fa­
d o s .  I^embrou a m o rte  d o S r .  D . Joao 
V I . ; o Roubo das C a ix as  de certa  
co n fra r ia , a  S erra  M o r e n a , e  con- 
eluio que era vistas de f a d o s  era  peri- 
gosó arr isca r  á  empreza.

H um  dos dignos, em  longo discur­
s o ,  quiz provar que  o povo e ra  urna 
perfe ita  m aqu ina  dependen te  de im­
pulso ex terio r ,  que  se dimittissem os 
homens- honrados como Vieiras e  cu­
tres , e  n’esses lugares fossem collo- 
eaidoa as gentes de confianca.

L o rd  A lfa zen ia —,obíendo  a  pala- 
vra d isse ;  que  por esta occasiíto lem- 
b rava  áC om panh ia  quem uiloconfias-  
se na  sua  peric ia^  porque a  seu ca r­
go es lava tudo que dissesse respeito  
ás dem issoes, e  quando náo vissem 
o que efle tinba já  feito, e  que  espe- 
rassem pelo que  h ia  a  a p p a re c e r  e 
conehiio cora estas  p a la v ra s : Vossés 
estao 'de m á  fé comigo por cauza  dos 
Esta tu tos eu  bem o sei, mas nao tem 
razSo, e u já m a is  serei infiel aosm eus 
principios, e  desde pequinito  que  me 
acho em urna tendencia  p a ra  a  pou- 
ca vergonha náo couza muito o rd ina­
ria. Portan lo  contera que eu farei o 
que  puder a  respeito d ’elei^óes ; fi- 
quem  certos que Ihe heide trazer  á  
C am ara  quantns p a t i fe s , e  tollos co- 
n h e c e r ;  náo duvidein que náo hSode 
haver reformas, e  lá no Altissimo P a r ­
lam en to , entao isto hade ser fino: 
arrumarao-lhe tres  Apoiados e in i r r a -  
ráo-se,

O Toureiro que óuvio.
E d i t o r  R esponsavel  — AÍ. J .  F ,

•Iix.^Typ. Jlósandiana - i l .  dos Calafaies n.° H4.
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